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A CIDADE DE GOA 


A cidade, em grande parte de construção mourisca, era 
já importante guando Afonso de Álbutiuer^ue a conquistou 
definitivamente ao Idalcao, a 25 de Novembro de 1512, 
dia de Santa Catarina que, por tal motivo, foi eleita sua 
padroeira. 

Em homenagem ao Rei pensou Albuquerque deno- 
miná-la Manuel, designação que não se generalizou, 

Na posse dos portugueses, a cidade atingiu, em pouco 
tempo, um assombroso desenvolvimento. Breve, o seu perí¬ 
metro andava por 7 milhas, calculando-se a sua população 
em 200,000 almas. 

Constituía motivo de espanto para os próprios viajantes 
estrangeiros a actividade construtiva dos portugueses que, 
em poucas dezenas de anos, encheram a cidade de edifícios 
públicos e particulares, de grandes pvporções e notável 
sumptuosidade. 

Tavernier compara-a, pela grandeza, a Constantinopla, 

Os edifícios tinham no geral um cunho muito português, 
de pedra e cal, cobertos a telha, pintados de côres variadas, 
ornados de balcões e persianas e com portais floreados onde 
abundavam as pedras de armas. 

Existiam na capital cêrca de 50 igrejas e mosteiros. 
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Vtâa comenid eu intensa e contínuo o movimento 
do pôfto onde afluíam navios de todas as partes do Oriente. 

^ Entre a população contavam-se elementos de tôdas as 
origens e dos vários continentes. 

Este fulgor, porém, mal durou um século, 

0 declimo português no século xvn e a insalubridade 
do local provocaram a rápida decadência da grande cidade, 
Tôdas as tentativas para a reerguerem se frustraram e 
a bela urbe^ que encerrou tanta preciosidade e por onde des¬ 
filou 0 brilhante cortejo da melhor nobreza de Portugal 
desvaneceu-se assim, extraordinariamente também, como um 
sonho, qual lendária Atlântida. 

SÔbre as ruinas de hoje paira um ar de mistério e de 
profundidade espiritual característico das grandes estações 
da História, tal como ^ em Tebas, Babilônia, Atenas ou 
Roma, de que os arquivos não bastam para dar a exacta 
noçao, porque so os olhos o conseguem captar. 

_ As telas que se seguem completam pois a obra dos cro- 
mstas e são, porventura, um derradeiro relance sôbre vultos 
marcantes na História da Humanidade que o Tempo vai 
sumindo. ^ 
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A cidade de Goa no século xvii (Baldaeus 














Quem viu Goã escusa de ver Lisboa, 


(Popular). 


seria cousa infinita dizer por miúdo todos os 
nomes das ruas, praças, igrejas, conventos, palácios e 
outras singularidades de Goa... 

Quem a vê hem fica sabendo o estado dos portu- 
peses nas Índias Orientais.» 

(Pyrard, 1608). 


«Á cidade está ornada de belos edifícios construí¬ 
dos à maneira dos de Portupl.» 

(Linschot, 1583). 


«Os antips espécimens de arquitectura em Goa 
levam muita vantagem a tudo quanto tem sido ten¬ 
tado nos modernos tempos em outra qualquer parte 
do Oriente, assim em grandeza como em gosto.» 

(Buchanan, 1808). 
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^mÂssA> 


1- SALAO DE FUMO. 

2- A «MASCOTTE» DE BORDO. 

3- no tombadilho. 

4- BANHO DE SOL NO INDICO. 

5- 0 CONTRA-MESTRE RIBAS. 

LOURENÇO MARQUES 

6- ALDEIA DE PESCADORES NO CATEMBE. 

7- aSA DE PESCADORES NO CATEMBE. 

8- PONTA VERMELHA. 

9- RIO UMBELUZI. 



DIO 


10- mVESSA DAS ruínas (ANTIGA SAVALA). 

11- RUA DE JOAO DE ALMEIDA (ANTIGA RUA 

DE GODIA UPAR). 

12- MESQUITA. 

13- RUA JORGE DE MENDONÇA. 

14- RUA DE GIL COUTINHO (ANTIGA RUA DAS 

5 BOTICAS). 

15- RUA COM CHUVA. 

-Pertence ao Sr. F. de Orneias e Vasconcelos. 

16- CASA DE PESCADORES EM BRANCAVARA 

17 - CASTELO DE DIU, FORTE DO MAR E GOGOLA. 

Velh aspiração de Afonso de Albuquerque, só veto 
à posse dos portupeses em 1035, no tempo do 
enérgico vice-rei D. Nuno da Cunha, depois de 
pertinazes operações de guerra e intrincadas nego¬ 
ciações diplomáticas. 

Denominado de S. Tomé, o castelo foi teatro de 
assombrosas pelejas, sem dúvida as mais violen¬ 
tas que os portugueses travaram no Oriente, rara 
devendo ser a pedra que o seu sangue nao sal¬ 
picou. 

Varias vezes destruído pela violência das lutas, outras 
tantas vezes renasceu, constituindo o mais venerá¬ 
vel padrão nacional de Além-Mar. 

I 2 


ie jm de 4f}lhVh if flpp‘ fpio) 



























































































































































































































































































































































































A fortaleza pt^ote^ia o porto que foi uma das maiores 
escalas do Oriente. No seu interior erpiam-se 
muitas casas mui nobres e fermosas». 

0 quadro abrande cerca de metade do castelo, olhando 
para Nordeste, e dá idéia da decrepitude que pesa 
sôbre aquelas indómitas muralhas e baluartes que 
só a Paz e 0 Tempo têm logrado vencer. 

Para além dos primeiros planos vê-se o Porte do Mar 
que faz lembrar um navio e que a tradição diz que 
se lidava ao castelo por fortes correntes sempre 
que se pretendia fechar o porto. 

No último plano fica a povoação de Go^olá, antiga 
vila dos rumes, já no continente, 

18- PORTAS DE ENTRADA DO CASTELO. 

Representa o quadro umas das numerosas portas que 
é mister transpôr para penetrar no castelo, as quais 
ficam nas imediações, do Baluarte de S. Martinho. 

19- ASSOTEIAS EM DIO. 

20- 0 CASTELO FRENTE AO MAR. 

0 quadro mostra, defrontando o Mar da Arábia, em 
dia tempestuoso, o troço oriental da fortaleza 
sobrepujado pelo Baluarte de Santa Luzia, no sopé 
do qual a Couraça Grande, eriçada de canhões, 
penetra nas águas como proa de navio. 

21- NORA EM DANGAVARI. 

22- RUA TAVARES DE ALMEIDA (ANTIGA RUA 

MACATÂ). 



23 -BALUARTE E FOSSO DO aSTELO. 

Repmmtã o quadro o alteroso Baluarte de S. Do- 
nim^os mandado construir em 1639 pelo Çover- 
nador da fortaleza D. Francisco da Silveira-f «ge¬ 
neral da Armada de Alto Bordo e cavaleiro de 
Crisum, segundo os termos da lápida ali colocada, 
análoga às muitas que estão espalhadas por todos 
os recantos do castelo, celebrando nomes e factos 
em curiosa profusão. 

Na base do baluarte corre o fosso ou «cam>, segundo 
.! mligí desipuim, 

2-í-PORTA DO aMPO. 

Anktka porta m mutdha da praça, do Ido ociden¬ 
tal, donde parte a principal estrada de penetração 
da liba, eà jual conduzem as tuas que atraves¬ 
sam 0 Batrro dos Banianes, ou dos Comerciantes, 
f 0 dos Botas, ou mrrepadores, dos mais impor- 
tantes da cidade. ^ 

Etii situada entre os baluartes de S. Caetano e de 
tramisco e possuía em tempos ponte levadiça, 

25 - TANDEL DE BRANCAVARA. 

0 mUo etandeh ê de origem árabe mas acha-se 

JÍ-üniATO DO SR, GOVERNADOR DE 010. 
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DAMÃO 

27- VAELINA, 

Os varlis pertencem a uma casta de apicultores de 
hábitos muito primitivos. Sepiem uma yepra muito 
rudimentar do hinduismo e adoram a imagem do 
tigre. 

Apesar da sua rusticidade possuem feições delicadas 
e proporções muito regulares, sendo o seu trajo 
extremamente reduzido. 

28- MACHIM E MACHANA. 

Os machins sao pescadores de Damão. 

O quadro representa um casal de noivos em trajo de 
passeio fazendo-se notar no braço do varão o 
mmbreiro)), utensílio a que o indiano em geral é 
mito afeiçoado. 

29- PORTA DO MAR (DAMAO GRANDE). 

30~K)RTA DA TERRA (Idem). 

Representam os quadros duas portas da praça de 
Damão, vasta obra de fortificação levantada na 
margem esquerda do Rio Sandalcalo, dominando 
a barra deste e parte da costa. 

A primitiva fortaleza guzerate foi conquistada e 
arrazada, em ÜS4, por Martim. Afonso de Sousa, 
Capitão-mòr do Mar da índia. 

Rassou mais tarde à posse do Rei de Cambaia sendo 
reconquistada definitivamente ao famoso general 
abexim Sidi Bofetâ, ao serviço do imperador 
Akbar, pelo vice-rei D. Constantino de Bragança, 
em 1359' 
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A Porta do Mar, junto ao Baluarte de S. Francisco, 
data de 1595 e abre para o cais, 

A Porta da Terra, oposta à anterior, fica junto do 
Baluarte de S. Sebastião, rpue data de 1581, ano em 
que a fortaleza suportou e repeliu denodadamente 
um cerco das tropas do Grão Mo^ol. 

31- PAISAGEM (NAGAR-AVELI). 

32- ARVORE-DA-GRALHA E PALMEIRA (NAGAR- 

-AVELI). 


33- INTERIOR DA CAPELA DE NOSSA SENHORA 

DO ROSÁRIO. 

Era a antiga igreja da Madre de Deus e ê construção 
dos começos do século xvil. 

De pequenas proporções, não deixa de ter um certo 
encanto e um cunho muito português ~ que ainda 
se faz notar nos edifícios de Damão Grande. 

34- ALDEIA EM SAMBARVANIM (SILVASSA). 

35- ENTRADA DO FORTE DE S. JERdNIMO (DA- 

MAO PEQUENO). 

O forte está situado na mareem direita do rio San- 
dalcalo, perto da foz, e ê fronteiro à muralha da 
praça de Damão Grande. 

Foi mandado construir pelo vice-rei D. ferônimo de 
Azevedo, em 1641, sendo os trabalhos dirigidos 
por um padre jesuíta que deu provas de um grande 
engenho militar. 

Após a perda de Baçaim, em 1759, o forte serviu para 
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contet em mpeito as hostes mautas que assola¬ 
vam a região. 

0 quadro representa a porta principal que olha para 
0 rio e que ostenta uma bizarra ornamentação. 

Em cima, está colocada a imagem de S. Jerônimo, e 
abaixo, junto aos dois gigantes armados de teme¬ 
rosas clavas, foram abertas as seguintes inscrições; 

À direita: 

«Quem por aqui quizer entrar com esta mo ade pagar» 

À esquerda: 

«Que eu he meu companheiro o vigiamos sem di¬ 
nheiro» 


36- RUA DOS BANIANES. 

Os banianes são oriundos de Cambaia e sectários do 
jainismo, uma das três grandes religiões da índia, 
não comendo nem molestando qualquer animal 
por mais insignificante e minúsculo que seja, 
sendo frequente resgatarem a trôco de dinheiro 
os que saibam que vao ser abatidos. 

São bons tecelões e tradicionalmente conhecidos pela 
sua notável actividade mercantil, ao longo das 
costas do Indico, caracteriiando-os ainda uma bem 
calculada prudência e fina astúcia, 

Vasco ia Gama já os encontrou na costa ocidental de 
África, na sua primeira viagem para a índia, tendo 
deles recebido diversas informações sobre este 
pais. 

Ê baniane o discutido vulto político Gandhi. 

37- AS «DUBLINAS» LAKHMI E aSSTUH. 

j Os «dublás» são considerados aborígenes do Guúrate 
e pertencem a uma casta baixa dê trabalhadores, 
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■ As mulheres cobrem os braços com largas manilhas 
de latão. 

38 - RETRATO DO SR. GOVERNADOR DE DAMAO. 


GOA 


39- BAIRRO DAS FONTAINHAS. 

40- RUA DE MALACA., 

41- ESCADA EXTERIOR. 

42- PRAIA DE GASPAR DIAS. 

43- BAIRRO DO POÇO DO BISPO. 

44- CAPELA DE DOM LOURENÇO, AO LUAR. 

45- PEÇA DE BENASTARIM. 

Grande pedreiro mourisco que guarneceu o castelo de 
Benastarim, situado no extremo oriental da Ilha 
de Tissuari ou de Goa e conquistado ao Idalcao 
por Afonso de Albuquerque, em 2 de Abril de 
1512 . 

Nas instruções que, em nome do Rei, o marques de 
Pombal deu, em 1774, a D. José Pedro da Cãmm, 
Governador e Capitão General do Estado da índia, 
é feita^ referência a esta peça désignando-a por 
«canhão de disforme grandeza» o que nm seria 
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exagero naquela- época e dá uma idéia da sua no^ 
meada para merecer menção deste género. 

Mede de comprimento 5"^,80 e o seu diâmetro interno 
é de 40 cm. 

No último plano do quadro nota-se o morro do Forte 
de Reis Magos, que domina pelo Norte a barra 
do Rio Mandovi.' 

A peça está colocada como motivo decorativo no 
Campal, avenida marginal de Pangim. 

46- CRUZEIRO EM VELHA GOA. 

47- CAPELA DE D. LOURENÇO. 

Foi fundada, pelos meados do século XVUl, por 
D. Lourenço de Noronha, neto do conde dos 
Arcos, sendo propriedade da jamilia por largo 
tempo. 

B da invocação de Nossa Senhora da Conceição e um 
dos já raros vestígios da passagem da antiga no¬ 
breza portuguesa. 

Pertence à Sr.'^ D. .Maria da Glória de Noronha de Sá e 
Melo. 

48- IGREJA DO BOM JESUS. 

Achã-se ligada ao Convento do mesmo nome, erguen¬ 
do-se nas imediações do antigo Terreiro dos Galos, 
onde 0 povo outrora se reilnia para assistir aos 
combates- de galos, divertimento que teve grande 
voga em Goa mas que as autoridades portuguesas 
vieram a proibir. 

A sua construção iniciou-se em 1594 à custa dos lega¬ 
dos do Capitão de Cochim e Ormuz, D. Jerônimo 
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àe Mascamhas, com o fim de meher o corpo de 
S. Francisco Xavier que foi para ali transferido 
em ü de Maio de 1605, e ali se encontra, na ca¬ 
pela do transepto do lado da Epistola, em rico 
mausüleu de prata e alabastro. 

A fachada, de granito trazido de fora de Goa, tem 
imponência e ê das mais ornamentadas dos mo¬ 
numentos da Velha Cidade, em estilo mixto das 
ordens dôrica, corintia e compósita. 

0 Conmto é de vastas proporções e anterior à Igreja, 
pois foi concluído em 1586 pelos missiondriOi 
jesuítas. 

Xo primeiro plano do quadro, um cruzeiro de íipd 
característico e muito espalhado em Goa. 

49- 0 MAR NO BURACO DA AV(5 (MORMUGAO). 

Pertence ao Sr. Eng.® Qbral. 

50- templo hindu. 

È 0 tipo dos templos hindus ou papdes menos abas¬ 
tados que se encontram nas pequenas aldeias de 
Goa e que correspondem às capelas dos cristãos. 

A CAMINHO DO POÇO. 

Representa o quadro um tipo de «curumbhm) cristã, 
raça dravídica, bastante escura, que outrora teve o 
seu reino no sul da índia. 

A mulher segura as vazilhas de cobre para água, cha¬ 
madas {(calões)), que são transportadas à cabeça, 
sobrepostas, ou a maior apoiada na anca e a outra 
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,52-aMPAL E 0 FORTE DOS REIS MAGOS. 

53- PASSAGEM DE BETIM, 

54- BOTiaRIO MOURO. 

55- PATIO interior DA aSA MAMAI. 

56- RUA AFONSO DE ALBUQUERQUE. 

57- RETRATO do DR. C. A. DIAS DE CARVALHO. 

58- RUA D. JOAO DE CASTRO. 


59- INDÜS. 

Trata-se de um casal htndú da casta dos mainatos ou 
lavandeiros, 

O vmâo usa o mmal» ou turbante e a mulher trâs 
ao pescoço uma pequena jóia de ouro, o manm», 
que é 0 símbolo do matrimônio e corresponde de- 
-certo modo à aliança dos cristãos. 

60- LOCANDA NOS ARREDORES DE PANGIM. 

61- aAUSTRO DA CASA MAMAI. 

É uma das casas mais antigas de Nom^ Goa e perience 
a uma família hindú de nome Mamai. 

A habitação hindú tem ordinariamente no centro um 
pátio quadrado, aberto, onde se costuma plantar 
0 arbusto sagrado «tulloss», que ê adorado todos 
os dias. Ãs vezes, o «tulloss)> fica em frente da 
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casa. 



0 pátio è cercado por uma espécie de claustro por 
meio do qual se estabelece ligação com as várias 
dependências da casa. 


62-DEVALAIA DE MANGUEXA. 

Ê um dos templos hindus mais ricos de Goa, situado 
perto de Pondá. 

Esta «devalam ou «casa de Deim foi construída no 
século xviii e nela se faz notar uma bela torre e 
um amplo tanque de abluções. 

B dedicada ao deus Manguexa (Siva), 

Na torre abrenhse inúmeros nichos, onde se colocam 
as candeias votivas de óleo de côco em noites de 
festa, 

Sobianceiro ao tanque, fica o pavilhão que serve de 
coreto onde, a determinadas horas do dia, alguns 
executantes tocam música especial em seus instru¬ 
mentos tradicionais. 

63-MUSGO E ruínas EM VELHA GOA. 

Representa o quadro as ruinas do convento e imk 
de S. João de Deus 

Pertenceram aos religiosos da Ordem dos Hospita¬ 
leiros de S. foão que vieram para Goa em 1685, 
tendo a seu cargo vários hospitais em Moçambi¬ 
que e na índia. 

A w era dediad, a Nossa Senho,a do Bom 
Sucesso e fo, eonstnidi petos retigiosos i custa de 
esmolas. 


64-PONTE DE LINHARES. 

Ponte mixta de arcos e aterro, ao longo do Rio 
^ovi, de quási j quilómetros àe extensão , 
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% a cidade de Pan^im ao bairro de PÚbandar, 
considerado noutros tempos o bairro aristocrático 
da cidade. 

Põi mandado construir, em 1655, pelo Senado de Goa, 
sendo vice-rei D Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, constituindo uma bela e movimentada 
estrada marginal servida por um magnifico pa¬ 
norama, 

0 quadro representa o começo da ponte do lado de 
Pangim passando sob ela o esteiro das Pontainhas, 
que ali desagua no Mandovi, 

No primeiro plano, vêem-se algumas <ttonas)>, embar¬ 
cações nativas de pequena tonelagem empregadas 
no tráfico fluvial, 

65~aPELINHA EM MARGAO. 

66-~ PÔRTO DE MORMUGAO. 

Situado à entrada do Rio Zuari, constitui um dos me¬ 
lhores portos do Malabar e ê testa de um impor¬ 
tante caminho de ferro que põe em comunicação 
com 0 Índico extensas regiões do interior, 

Desde longa data os portugueses' souberam apreciar 
a valiosa situação deste pôrto, construindo ali uma 
primeira fortaleza em 1624, 

Por mais de uma vez se pensou em deslocar para Mor- 
mugão a capital do Estado, tendo o vice-rei, conde 
de Alvor, em 1684, mostrado particular empenho 
nessa mudança que nunca se chegou a efectuar, a 
despeito desta e de outras tentativas posteriores. 
Em Mormugão se feriram algumas encarniçadas pele¬ 
jas com os holandeses no século xvii. 



67 rr ARROZAIS ANTES DA MONÇAQ. 

68- ARROZAIS DURANTE A MONÇÃO. 

69- ARR0ZAI§ DEPOIS DA MONÇAQ. 

> Bste tríptico revela os característicos aspectos das ex¬ 
tensas várzeas que marginam o j^andovi, a mon- 
■' ,' ' 'tante de fanpn, respectivamente nos meses de 

^(do, Julho e Acosto, soh a luz peculiar das três 

diferentes épocas. 

Nos planos maii recuados as ilhas de Chorão e Divar, 
nas^ quais alvejam igrejas, e, por último, os prl . 
metros contrafortes dòs Gdtes Ocidentais. 

70 - FORTALEZA DE CHAPORA. 

Está situada no extremo noroeste da antiga pfovincia 
de Bardes, dominando a barra do Rio de Chaporá, 
e era dediçada a Santo Antônio. 

4 sua construção foi começada em 1717, no tempo do 
vicerfei p. Lopp José de Almeida, conde da Uri- 
: ceira e marquês de Louriçal. 

• Em 1739. foi conquistada pelo Èounfuíô, e reconquis¬ 
tada em. 1741 pelos portugueses. 

Desempenhou, com outras fortificações, um papel 
mpôrtànte na consolidação da soberania portu- 
' guesa no Norte do território. 

cpNy.K^'i’os e Ry|[j^/vs (velha 

0 quadro rnrmma ué trècpo dü pd^^ actual de 
m dos bééosm^^^^^^ ãa felhd Cidade, 


7^4 


























































































situado numa elmçãp conhecida pelo «Monte 
Santo», designação proveniente da aglomeração 
de templos ^ue ai se levantaram. 

No primeiro plano, à entrada, vê-se uma parte das 
ruinas de S. João de Deus, ao fundo o (pue resta 
da igreja do convento de Santo Agostinho e â 
direita o convento de Santa Mônica. 

— O convento de Santo Agostinho era um opulento 
edifício, cuja primeira pedra foi lançada em 1572, 
pelos eremitas calçados da Ordem. A igreja era 
igualmente sumptuosa e a maior das dos conven¬ 
tos da cidade. 

— O convento de Santa Mônica era também dos mais 
ricos e grandiosos, dizendo-se que em terras por¬ 
tuguesas só lhe era superior o de Odivelas, 

Iniciou-se em 1606 destinando-se às freiras da regra 
dos agostinianos. Nêle professou um grande nú¬ 
mero de damas da nobreza portuguesa, sendo, no 
entanto, o mico em Goa onde, não se fazia dis¬ 
tinção de procedências. 

A igreja está ligada ao mosteiro. 

72- RIO DE SANQUELIM. 

73- ARVORES-DE-GRALHA EM MACAZANA. 

E a «ficus indica», que atinge grandes proporções e é 
muito vulgar por tôda a índia, descendo dos seus 
ramos fortes raízes que se firmam no solo e lhe 
dão um aspecto estranho. 

Árvore sagrada para os hindúsí, é adorada em especial 
pelas mulheres, uma vez por ano, com o fim de 
assegurarem longa vida aos seus maridos (festi- 

■ vidade de «Vattá-Savitri»). 
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74 - QUEDA DE AGUA EM ARVALÉM. 

Pmtmsca cascata de uns 20 metros de altura, situada 
perto de Sanquelim. 

Ê um local de peregrinação hindú, ficando nas proxi¬ 
midades de uma série de grutas abertas na rocha 
há cerca de 1.600 anos, e contendo diversos «lin- 
gas)> ou falus votivos. 

75- ENTRADA DO PALACIO DO VISCONDE DE 

PERNEM. 

76- aEMAT()RIO HINDU. 

Os hindus incineram os seus mortos, lançando depois 
as cinzas às águas do mar ou de um rio sagrado. 

O cadáver ê conduzido ao crematório envolvido num 
pano de algodão branco e a pira é alimentada 
com mais ou menos abundância, segundo a con¬ 
dição do morto, com lenha sêca misturada com 
sândalo, cânfora e outros ingredientes aromáticos 
e sagrados. 

77- VISTA DA FORTALEZA DA AGUADA. 

O quadro abrange o vasto panorama que se disfruta 
do farol. 

Em planos sucessivos fazem-se notar primeiramente 
os muros da cidadela, depois, em baixo, o baluarte 
de S.Lourenço, e, no môrro, a igreja dedicada 
também a S. Lourenço, construída a expensas do 
vice-rei conde de Linhares. 

h^os últimos planos distingue-se ainda a barra do 
Mandovi e o môrro do Forte de Reis Magos, que 
a defendia. 
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A direita a enseada da Acuada, amplo abrigo da na¬ 
vegação, onde em U de Dezembro de 1315, a 
bordo da sua «Prol da Rosa», Afonso de Albu¬ 
querque moribundo soltou o seu pungente desa¬ 
bafo: «mal com El Rej por amor dos homens e ,..». 

A enseada foi mais tarde teatro de renhidas pelejas 
entre portugueses e holandeses. 

78- FORTALEZA DE TIRACOL, 

Acha-se situada no extremo NIF, do território por¬ 
tuguês de Goa, mm pequeno trato de terreno na 
margem direita do Rio de Tiracol encravado no 
estado nativo de Saunt-Vari, dominando a harta 
do rio e parte da costa. 

Poi construída pelos Bounsulôs, família de feudatâ- 
rios do reino marata, senhores de territórios con¬ 
finantes com ,uma grande parte dos de Goa e com 
quem por largo tempo os portugueses mantive¬ 
ram estado de guerra, 

Poi conquistada em 1746, pelo marquês de Castelo 
Novo, depois marquês de Alorna, D. Pedro Mi¬ 
guel de Almeida Portugal, e denominada da S. S. 
Trindade. 

Tem dentro dos muros da cidadela uma capela, da 
invocaçdo de Santo António, como o quadro nos 
mostra, 

79- 0 DUD-SAGOR DEPOIS DA MONÇÃO. 

A cascata ê produzida pelo Rio Negro ao despenhar- 
se dos «gattes» ou «altitudes» de Cuissim, perto 
de Embarbacem, na fronteira de Goa, por entre 
densa floresta. 
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Tem 165 melros de dtura e dela procede o Rio de 
Candeapar, afluente do Mandovi. 

0 vocábulo «dud-sagor» significa mar de leite». 

80- DEBULHA DO ARROZ. (ESTUDO). 

81- FORTALEZA DA AGUADA. 

Também chamada de Santa Catarina, ergue-se no ex¬ 
tremo SW, da antiga província de Bardês, com¬ 
preendendo extensas obras de fortificação, para 
200 bocas de fogo, que dominam a enseada da 
Aguada e parte da costa. 

Começou a construir-se em 1604 no governo do vice- 
-rei D. Aires de Saldanha com o fim de se opor 
às incursões dos navios holandeses, completando- 
se em 1612, governando D. Rui de Távora. 

Compreende, entre outros, os baluartes Galvao, a 
oeste, e 0 de S. Lourenço, a leste. Ao centro desen¬ 
volve-se a Bataria Real, junto ao mar, de cujos 
flancos partem duas cortinas que sobem a encosta 
até à cidadela. 

A fortaleza encerra o antigo palácio do General da 
Província de Bardês, uma capela da invocação de 
hlossa Senhora da Boa Viagein e numerosas de¬ 
pendências do aquartelamento, além de uma notá¬ 
vel cisterna na cidadela. 

Na parte superior está instalado desde longa data um 
farol, hoje modernizado, mas primitivamente ali¬ 
mentado por fachos de óleo nas noites de verão, ■■ 
a expensas das câmaras agrárias de Bardês. 

. Existem na fortaleza várias nascentes de água muito 
apreciadas pela sua incorruptibilidade, onde os 
■ navios costumavam, fazer aguada, o que deu o- 
nome ao local. 































































































































































































































82- PÓRTICO DO PALÁCIO DOS VICE-REIS. 

O c[udro representa 0 que resta do antigo Palácio 
da Fortaleza, residência dos vice-reis e primitiva- 
mente castelo do Idalcao, 

Depois da conquista de Goa, Afonso de Albuquerque 
reconstituiu-o e aunientou-o, servindo por algum 
tempo para alojar os capitães das naus. 

A partir de VH passaram a residir nêle os vice-reis, 
tornando-se um magestoso edifício de três anda¬ 
res, com ricos aposentos e grandes salões que 
ostentavam luxuosa decoração, de que faziam 
parte várias galerias de pintura representando as 
armadas vindas do reino, as lutas dos portugueses 
no Oriente e ainda os sucessivos vice-reis. 

A fachada principal, voltada ao Sul, defrontava o 
Terreiro do Paço, elegante largo da cidade onde a 
nobreza se remia nos dias de gala, 

O palácio foi abandonado em 1812. 

O corte rectangular do pórtico e o que resta dos seus 
ornatos denotam influência da arquitectura me¬ 
dieval hindá do Sul da Índia. 

83- RIO CÜCHAVATI-QUEPÊM. 

84- PRAÇA forte DE ALORNA. 

Está situada na margem direita do Rio de Chaporá e 
a pequena distancia da fronteira da índia Britâ¬ 
nica, no ângulo SE, da antiga provinda de Petnêm. 

Poi conquistada em J746 ao Bounsulô, Zoiramo 
Saunto, pelo notável vice-rei D. Pedro Miguel de. 
Almeida Portugal, 3." conde de Assumar, V mar¬ 
quês de Castelo Kovoe depois marquês de Alorna, 

A sua tomada concorreu para a posse das provindas 




de Bkholm e Sanquellm, que fazem parte do ter¬ 
ritório conhecido por Novas Conquistas. 

Mais tarde foi confiada aos Bounsulós numa tenta¬ 
tiva de entendimento que não surtiu efeito, pois 
aqueles insurgiram-se contra os portugueses, sendo 
a fortaleza retomada definitivamente em 1783, 
pelo Governador e Capitão General D, Frederico 
Guilherme de Sousa. 

Na parada da praça foi construída uma capelinha da 
invocação de S. Francisco de Assis, que hoje se 
acha arruinada mas cujas elegantes linhas o qua¬ 
dro ainda nos permite perceber. 

85-0 «SARI» VERMELHO. 

Característica e antiga peça do vestuário feminino na 
índia, 0 sari é constituído por 3 aã e meia jardas 
de tecido fino de sêda, em geral de côres ber¬ 
rantes, orlado por vezes de uma barra bordada a 
ouro ou prata, mais ou menos rica, e atingindo 
preços não inferiores aos dos melhores trajos oci¬ 
dentais. 

Envolve graciosamente todo o corpo da mulher, sendo 
usado de maneiras que diferem conforme a região 
e a qualidade da pessoa, mas produzindo sempre 
um efeito deveras atraente, 

0 quadro mostra um. «sari» vestido por uma dama 
cristã de Goa e disposto â maneira hoje mais gene¬ 
ralizada na sociedade elegante de todos os credos, 
onde ultimamente tem tido grande expansão, não 
se furtando jd a certas influências da «moda». 

86—RETRATO DO SR, DR. W. DA S. 

Executiva da Homenagem ao Sr, 
Dr. Wolfango da Silva 
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87- DUAS GERAÇÕES. 

0 qudro repimntíi- duas mulheres hindus perten¬ 
centes a uma das castas baixas do povo de Goa. 

Nota-se nas frontes um pequeno sinal a tinta verme¬ 
lha, feito diariamente e chamado mcomb», cujo 
feitio e cor se relacionam com a casta e seita que 
0 seu portador se^ue. 

88- UMA NOIVA HINDÜ GOESA DE CASTA ELE¬ 

VADA. 

O quadro representa uma noiva brâmane vestindo o 
«cholli» ou pequeno corpete e o típico «sarh) à 
maneira hindú de Goa, 

Cobre-se de abundantes adornos de ouro e pedras pre¬ 
ciosas, cada um com a sua intenção própria, e que 
se situam no cabelo, testa, orelhas, nariz, pescoço, 
braço, pulso, tornozelos e até nos dedos dos pés. 

As jóias representam 'borboletas, peixes e as flores 
mais belas e significativas da candura feminina, 
como 0 crisântemo e o lotus. 

As mais características e indispensáveis numa noiva 
são a que pende sobre a fronte (tillo), o brinco do 
nariz (nathj e a do pescoço enfiada'num colar 
(muhurta-manni). 

89- baile de «SARIS». 

90- ILHAS DE ANGEDIVA. 

i um grupo de 5 pequenas ilhas, donde o seu nome 
derivado do sânscrito, situadas a cerca de 12 mi¬ 
lhas ao sul do território de Goa, na costa do 
Canarâ, por onde passou Vasco da Gama em 1498, 
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de volta de Cdkute, e onde, em IM, oito telmo^ 
, 'sos framscanos, vindo na amada de Pedro Álva¬ 
res Cabral, iniciaram a obra de evangelização Por¬ 
tuguesa na índia, ^ 

l^a ilh principal o primeiro vice-rei D. Francisco de 
Almeida,^ ergueu em im mia fortificação, me 
foi também a primeira fortaleza regular levantada 
pelos portugueses nestas paragens, e que resistiu 
loiõ em^ seguida a um forte assédio dos muçul¬ 
manos de Dabul. ^ 

Em 1682 ,0 vice-rei, conde de Alvor, D, Francisco de 
lavora, mandou construir novas fortificações, de¬ 
pois reformadas, ainda em 1731, no govêrno de 
D, joao de Saldanha da Gama, 

A fortaleu de Angedm, sem divida um dos mais 
venemvets fadróes fortu^ueses no Oriente, ms- 
Mum, feio seu vetor estratégico, um itil tonto 
de apoio nas lutas contra os muçulmanos e ma,a 
tas, chepando a ter uma guarnição importante. Na 
sua pequena enseada se abrigavam os navios to, 
tugueses e ali fediam aguada nos intervalos dos 
leus cruzeiros, ' 

No largo da Couraça encontra-se em ninas a igreja 
da f Moleza, da invocação de Nossa Senhora das 
Biotas, que o quadro assinala no átimo flano, 
mostrando no primeiro a cafelinha de Nossa 
Senhora da Piedade, 

91 — FORTALEZA DO CABO DA RAMA. 

Ergue.se sôbre o Cabo de Rama, pequeno promonté- 
no ao noroeste do concelho de Canácona, ficando 
sobranceira ao ma, e dominando uma grande ex- 
tensão de costa. ■ 
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É uma fortificação moufhca ç[ue pertenceu ao Rei de 
Sundém passando ao domínio português em 1765 
no tempo do vice-fei D, Manuel de Saldanha de 
Albuípuef^ue, primeiro conde da E^a. ■ 

Este cabo era considerado o limite meridional da costa 
infestada pelos piratas desde Damao e, secundo 
alguns, a divisória entre o Concao e o Canaráj que 
outros situam um pouco mais ao sul. ; 

Em último plano revela o quadro as ilhas que ficam 
ao lar^o da península de Mormu^ao, 

92“FORTE DOS REIS MAGOS. 

Está situado no extremo sul da antiga província de 
Bardes, dominando a barra do Mandovi e parte 
da enseada da Acuada. 

Foi construído pelo vice-rei D. Afonso de Moronha 
(1551-54) sobre as rumas de um reduto levan¬ 
tado pelo Idalcão, Rei de Bijapur, cujo fop muito 
incomodou Afonso de Albuquerque o que o for¬ 
çou a tomá-lo, juntamente com Pangim, em 1510. 

O fogo desta fortaleza impediu em 1684 a entrada 
de uma poderosa esquadra mo gol de 250 velas, 
que arrteaçava sèriamente Goa. 

Para além do primeiro plano do quadro estende-se 
a enseada e península da Aguada. 

93“COTIO ENCALHADO. 

As embarcações nativas por toda a costa do Malabar, 
durante a monção do sudoeste, conservam-se desa¬ 
parelhadas e varadas numa espécie de hibernação, 
que dura de Junho a Setembro. 

Embora um tanto primitivos, são hastante^ engenhosos 
os processos empregados para as retirar ou colo- 
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car na á^ua, visto essas operações exigirem um 
apreciável esforço, dada a tonelagem por vedes 
elevada das embarcações, 

No quadro, o cotió «Sugar Prasad)) ou «Pavor da 
Ahundâncm é arrastado laboriosamente para o 
mar junto â barra do Mandovi. 

94- -CISTERNA DA FORTALEZA DA AGUADA. 

Bsta vasta cisterna foi escavada na rocha^soh a parada 
da cidadela, 

Os sons produzidos no seu interior dao lugar a um 
curioso eco múltiplo, muito prolongado, origi¬ 
nando um efeito acentuadamente musical, 

0 seu pavimento tem uma área de cêrca de 1,2)0 nP 
e a sua capacidade é de nove milhões de litros. 

95- UM ZAIM EM MARCAIM. 

Um «zatrá» corresponde mais ou menos â feira ou 
romaria dos portugueses, coincidindo com uma 
festividade religiosa e decorrendo principalmente 
de noite, 

0 quadro dá um aspecto de uma dessas festas junto 
do pagode da deusa Nava-Durgá, incarnação da 
mulher de Siva, na pequena aldeia goesa de 
Rarcaim, 

96- FESTA DE NOUCA-VIHAR EM MANGUEXA. 

Uma das festas anuais da devalaia ou pagode de Man- 
guexa (Siva) e de que faz parte uma vistosa pro¬ 
cissão nocturna, seguida de uma digressão de barco 
(«noucá-vihar))) da imagem do deus sôbre as 


à Mm êeu VkM (VSa-Um) 




















à^uãs do tanque do templOf num ambiente profu¬ 
samente iluminado, 

Todos os contornos do templo sh desenhados por 
pequenas luzes de óleo de coco, contido em tige¬ 
las de barro, fixas com bosta de bovinos. 

Sobre as á^uas são espalhados curiosos flutuadores 
de caule de bananeira, carregados de luzes do 
mesmo género fixas do mesmo modo, 

Da barca do deus é lançado fo^o de artificio. 


97- DA PAULA. 

98- PAÇO ARQUIEPISCOPAL E CONVENTO DE 

S. FRANCISCO DE ASSIS.- 
Mostra o quadro a fachada norte deste importante 
bloco de edifícios que olha para o antip Cais 
de Santa Catarina ou do Arcebispo, 

O Falâcio data dos fins do século xvi e é um vastís¬ 
simo edifício que foi residência dos prelados ate 
1695. Daí em diante, só o utilizaram acidental¬ 
mente, devido d insalubridade do local, nele habi¬ 
tando alguns cónegos e capelães da Sê. 

Comunica com a catedral e com o Convento de 
S. Francisco, este também de grandes proporções 
e alguns anos mais antigo. 

99- INTERIOR DA IGREJA DE S. CAETANO. 
Pertenceu aos frades da ordem dos teatinos. Vindos 

para Goa nos princípios do século xni 
Á igreja é da invocação de Fíossa Senhora da Divina 
Providencia sendo de traça muito, elegante, em 
estilo coríntio, dizendo-se que reproduz, em me¬ 
nores proporções, a Basílica de S. Pedro, segundo 
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um, oW a lateja de Santo André delia Valle, de 
Roma, segundo outros. 

Está ligada ao convento e situada no lado ocidental 
do antigo Terreiro do Paço, fwando-lhe próximo 
as ruinas do Palácio da Fortaleza ou dos Vice¬ 
-Reis. 

Possui 0 único zimbório da Velha Cidade. 

0 quadro regista a presença de três devotas usando o 
«lençol», pano branco característico das cristas de 
Goa que nêle se envolvem, depois de vestidas, de 
maneira muito particular. 

100- REFEITÓRIO DO CONVENTO DE S. FRAN¬ 

CISCO. DE ASSIS. 

O convento pertenceu aos franciscanos observantes, 
primeira ordem que se estabeleceu em Goa, em 
lól7. Cinco anos depqis erguia-se o convento 
que ficou sendo o mais antigo da cidade e até 
1600 serviu de casa capitular de todos os res¬ 
tantes. 

A igreja fica-lhe contígua tendo-a celebrizado as 
cerimónias prévias dos autos de fé, que nela se 
realizavam com grande aparato na presença do 
vice-rei. 

101- SÉ CATEDRAL DE GOA. 

Templo de vastas proporções que substituiu a pe¬ 
quena igreja mandada erigir por Afonso de Al¬ 
buquerque e que serviu de catedral por algum 
tempo. 

O início da sua construção foi ordenado em ü62, 
no tempo do vice-rei D. Francisco de Sousa Cou- 
tinho, conde de Redondo, segundo um plano de 
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tal modo ^mndhso que nat obras se gastaram 
quâsi setenta , anos e avultadhslmas somas. 

A sua fachada é simples, de estilo mixto toscano e 
dôrico, jazendo-se notar a falta de uma das tor¬ 
res, destruída por um raio em fins do século xviu. 

Ocupa um dos lados do antigo Terreiro do Sabaio, 
uma das praças mais movimentadas da cidade 
onde se erguiam também os edifícios do Senado 
e da Inquisição. 

í da invocação de Santa Catarina, possui tres am¬ 
plas naves e numerosas capelas, achando-se sepul¬ 
tados no seu interior muitos dos arcebispos de 
Goa, grandes vultos da aristocracia portuguesa 
e também um dos seus arquitectos, fulio Simao. 

A bula da erecção da Sê de Goa foi expedida pelo 
Papa Paulo 111, em iM mantendo-se depen-^ 
dente da do Funchal e da Ordetn de Cristo até 
U77, data em que foi elevada ã dignidade de 
Igreja Metropolitana e Primacial das Índias, 
chegando a ter por sufragâneas numerosas e im¬ 
portantes dioceses como Moçambique, Malaca, 
Pequim e Funai (Japão). A Concordata de 1886 
concedeu-lhe mais o título de Patriarcal, 
m pinám Sé do Ormlí constiuiu um udmu 
foco de irradiação da civilização crista ocupando, 
como centro do Padroado Português, uma posi¬ 
ção de grande proeminência política e espiritual, 
tendo-se celebrado nela vários concílios notáveis. 


lSA dos CAMOTINS, em S. PEDRO. 
,s„uídu uo siouk « 
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qum 0 Governo de Portugal fêz irnpomnks 
mercês, no meado do século xviu. 

A sua disposição interna é tipicamente hindú, mas a 
fachada deixa bem perceber a influência do ve¬ 
lho estilo português. 

103-,SARDAR JAIDEU 2AIT0GI RANES. SAR- 
DESSAI. 

Ê 0 representante de um dos ramos da célebre famí¬ 
lia Panes, Sardessais ou Senhores de Sanquelim 
(Goa), mercenários do Estado da índia, da no¬ 
bre casta «kshatria» ou guerreira e oriundos do 
Rajput. 

0 cronista Diogo do Couto (Dec. VII, Liv. V) 
refere-se aos feitos guerreiros de dois dos ante¬ 
passados de Jaideu ao serviço de Portugal, en- 
contrando-se no mesmo ramo desta família nume¬ 
rosos exemplos de «fidelidade, amor e zêlo à 
nação portuguesa» reconhecidos oficialmente. 

0 Sardar Jaideu Panes ê tio-avô do actual Maharaiâ 
de Gwalior. 

Os membros desta família, que se converteram ao 
cristianismo nos séculos xvii, xviu e xix, usaram 

deUsbot^ ^ 0 apelido 

104- VARANDA florida (NOVA GOA). 

105- CAIS DOS GUGIRES. 

prc 

«lio 0 seu nome dos comercmtes gufms, 
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ómndos do Guzerate e estabelecidos em Gça 
desde lon^a data, íransaccionando em cernis e 
tecidos. 

106- TEMPLO DE SIRODÂ. 

O quadro representa o interior do templo htndú de 
Sirodá, dedicado â deusa Camacxá, incarnação de 
Parvati, mulher de Sim, — a que satisfaz iodos 
os desejos. 

Defronte do santuário, onde se expÕe a imagem da 
deusa e onde só brâmanes têm acesso, divisa-se 
uma cobra capelo de metal amarelo, pof baixo 
da qual se conserva enterrado, segundo a tradi¬ 
ção, um sino milagroso. 

Pia religião hindú o tanger do sino quando se for¬ 
mula um voto ê propicio a realização do mesmo. 

São características da arte decanesa as colunas de 
modem esculpida, dispostas na nave do templo, 
e que datam do século xvill. 

A iluminação ê profusa e feita a óleo de coco, em 
candeias de metal espalhadas pelo pavimento e 
nichos, e ainda por meio de numerosos e varia¬ 
dos globos de vidro suspensos do teto, estes, po¬ 
rém, de origem portuguesa. 

107- MENDIGO DE GOA. 

Os mendigos da índia recolhem a esmola não direc- 
tamente na mão mas numa malga de barro ou 
«chereta)>, não só para sê evitar tocar-lhes, como 
porque êsse modesto utensílio é o símbolo da 
penúria extrema. 
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Exibi-lo equivdk a significar que ao pedinte nenhum 
outro haver resta na Terra e que sô existe por¬ 
que esse existe. 

108 - EMDIO. 

109 - ruínas de santo AGOSTINHO. 

Restos duma das duas elegantes tôrres da sumptuosa 
igreja do convento dos agostinianos, cuja derro¬ 
cada final não poderá demorar. 

A igreja, dedicada a Nossa Senhora da Graça, pa¬ 
droeira da opulenta Ordem, era ricamente deco¬ 
rada, possuindo uma notável abóbada-e um belo 
coro em eStilo gótico. 

O convento, a que se achava ligada, foi fundado em 
1572 e nele havia notáveis pinturas murais, um 
jardim botânico e uma peciosa livraria com obras 
raras do século xvi. 

Pouco depois de extintas as ordens religiosas foi 
abandonado, verificando-se a sua ruina a partir 
de 1842, data em que desabou a abóbada da 
igreja. 

Nêle professou o célebre fr. Sebastião Mamique, 

110- COTIÓS NO MANDOVI. 

O termo malabárico «cotió» ou o português mtm, 
referido por Gaspar Correia, Castanheda e ou¬ 
tros, designa um dos tipos de embarcações nati¬ 
vas costeiras, que mais abunda nos portos do Mar 
da Arábia, desde o Golfo Pérsico a Ceilão, e por 
cujo intermédio ê mantido um intenso tráfico. 

Atinge por vezes apreciável porte (cêrca de 100 tone¬ 
ladas) conservando uma característica pôpa de 
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painel, elei/ada, mis ou menos tmhdhada e pro¬ 
vida de portinholas, famdo lembrar a das an¬ 
tigas naus. 

Arma com dois «bastardos)}, em dois mastros acen- 
tuadamente inclinados para vante, curioso apa¬ 
relho usado com pequenas variantes por tôdas as 
embarcações destas costas. 

111 - ESTREITO DE MACARCHENDÕ. 

Passo do rio Valvota que a tradição popular envolve 
em certo mistério supondo-o habitado por demó¬ 
nios ou espíritos maléficos, 

Teve importância estratégica nas lutas contra o 
Bounsuló e os Ranes revoltosos, que neste local 
prepararam emboscadas que os portugueses ha¬ 
bilmente souberam evitar. 

112 —NO VARADOURO. 

Embarcação nativa varada na baixa-mar, para lim¬ 
peza do casco, em Pangim, 

As embarcações da costa do Malabar, de formas bas¬ 
tante bojudas, apresentam, entre outras curiosi¬ 
dades, ade 0 seu tabuado e, de um modo geral, 

■ tôdas as peças da sua estrutura, incluindo as mais 
pesadas, serem ligadas não por pregos ou cavi¬ 
lhas mas por coseduras a fios de cairo. 

Este sistema tem por fim assegurar a todo o con¬ 
junto uma certa elasticidade vantajosa nos enca¬ 
lhes, evitando rombos, mas exige frequentes 
beneficiações para impedir que os pontos apo¬ 
dreçam e as tábuas do forro ou o cavername se 










113- CLAUSTRO DO CONVENTO DE S. FRAN- [ 

' .CISCO DE ASSIS. 

O comento foi fundado pelos franciscanos obser¬ 
vantes, a mais antiga ordem que se estabeleceu 
em Goa, em 1511, e â qual pertenciam os cape¬ 
lães das primeiras Armadas vindas de Portugal. 

No claustro, está instalada uma das secções do Mu¬ 
seu da índia Portuguesa, compreendendo uma 
colecção lapidar de apreciável valor arqueoló¬ 
gico em que abundam os fragmentos de monu¬ 
mentos sepulcrais cristãos e vários exemplares de 
arquitectura civil. 

114- CAPELA DE SANTA CATARINA. ; : 

Poi fundada por Afonso de Albuquerque e dedicada 

a Santa Catarina de Alexandria, comemorando \ 

a tomada definitiva de Goa ás tropas do Idal- 
cão, em 25 de Novembro de 1510, enquanto não 
se construísse templo mais condigno, que veio a | 

ser a Sé Catedral. 

Foi reconstruída mais tarde mas conservada no local 

onde ficava a porta mourisca por onde entrou o j 

Perribil naquele memorável dia, conforme se \ 

acha referido numa lápida existente na face ex¬ 
terna da parede, do lado do Evangelho. 

115 - 0 SR. GOVERNADOR GERAL. 

—Pertence à Gmara Municipal de Lourenço Marques. 

NOTA.-Acha-se classificado como Monumento Nacional o motivo 

de cada utn dos quadros seguintes: 

17. 18.'20, 23. 24, 29, 30, 33, 35,'48, 63, 70, 71, 77, i78. 81, 82, 

84, 9», 91, 92, 94, 98, 99, lOO, 101, 109,113 e 114. 

42 

]^‘tíjíí* de. Siiiitãt ('.aiiaíiiii- 




































a. 


lurante esta Exposição serão proferidas as 
seguintes conferências: 


A Arte indiana e a arte indo-portuguesa—Pôío P >' of . 

Doutor Mariano Saldanha. 

A ÍNDIA pintoresca: a paisagem e o homem na interpre¬ 
tação DO Artista -P eio Oap, Mmro Afonso dos Santos. 

‘ A magia cromática do Oriente indiano na paleta de 
Fausto Sampaio -Peto Prof. lopo Ve» & Sam^o e Melo. 
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Editorial Ática, Limitada, 
Rua das Chagas, 23 a 27, Lisboa, 
foi composto e impresso durante 
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